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RESUMO: Este artigo apresenta o caráter dual da cadeia de carne bovina brasileira, dividida entre (1) uma 
cadeia de baixa eficiência, com características coloniais, de (2) outra com competitividade global, e (3) a 
importância do desenvolvimento da pesquisa e ciência, e (4) da estruturação da cadeia produtiva no estabe-
lecimento dessa divisão. Estes aspectos são explorados pela evolução histórica da atividade, da instalação 
dos institutos de pesquisa. A partir de uma revisão bibliométrica da produção científica do Instituto de 
Zootecnia publicado na revista “Boletim de Indústria Animal” (IZ, 2016), e da atualização de indicadores 
de produtividade, comprova-se o desenvolvimento científico que apoiou a evolução técnica desde a década 
de 1970 apontados por Toyama, Martin e Tachizawa (1978). Este artigo argumenta que o Estado de São 
Paulo tem um papel de destaque na pecuária por seus investimentos em pesquisa, posicionando-se na fron-
teira do conhecimento e desenvolvimento tecnológico. 
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ABSTRACT: This article presents the dual natural of the Brazilian beef industry-split into (1) a low-effi-
ciency chain, with “colonial attitudes”, and, on the other hand,  (2) global competitiveness-, also approach-
ing  the importance of (3) the development of research and science and (4) the structuring of the supply 
chain to create this  division. These aspects are explored through the historical evolution of the activity and 
the establishment of research institutes. By conducting a bibliometric review of the scientific production of 
the Institute of Animal Science and Pastures published in its "Animal Industry Bulletin", as well as up-
dating the productivity indicators, we validate the findings of Toyama, Martin and Tachizawa (1978) about 
the scientific development that has supported the technical evolution since the 1970. This article argues that 
the State of São Paulo plays a prominent role in the livestock industry for its investments in research, 
positioning itself on the frontier of knowledge and technological development. 
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1 - INTRODUÇÃO 
 
A pecuária bovina brasileira tornou-se uma 

das mais competitivas no mundo após os anos 2000 
(DELGADO; ROSEGRANT; MEIJER, 2001; EUCLIDES FILHO, 
2004; FAVARET FILHO; PAULA, 2002; FERRAZ; FELÍCIO, 
2010;  SOMWARU; VALDES, 2004). Essa posição de des-
taque deve-se primordialmente à sua relação entre 
custos baixos de produção e volume produzido. Tal 
equação produtiva se justifica pela melhor estrutura-
ção da atividade nas últimas duas décadas em relação 
às tecnologias de produção e a gestão das proprieda-
des, transpondo sua posição de “ocupadora da terra” 
para uma atividade de produção de carne animal de 
destaque no mundo (CALDEIRA, 1999; MACEDO, 2006; 
PRADO JUNIOR, 2010). Ao longo do século XX, a ativi-
dade ultrapassou as barreiras da subsistência local 
para a formação de uma cadeia composta por ativida-
des especializadas de produção de animais, processa-
mento e distribuição em âmbitos nacional e internaci-
onal, consolidando o Brasil como o segundo maior re-
banho bovino, atrás da Índia, o detentor do maior re-
banho comercial e maior exportador de carne bovina 
no mundo (ABIEC, 2015; CALDEIRA, 1999; CALLEMAN; 
CUNHA; ALCANTARA, 2009; MAPA, 2015). 

Essa posição é relativamente recente, e re-
sulta dos avanços decorrentes da revolução verde4 e 
biotecnológica5 no Brasil, da modernização do parque 
industrial nas décadas de 1960 e 1970 e da expansão 
internacional da indústria processadora (CAMPOS, 
1994; CONTINI, 2014; EMBRAPA, 1981; FAVARET FILHO; 
PAULA, 2002). A geração e adaptação de tecnologias 
realizadas pelas pesquisas dos institutos e universi-
dades públicas recebem um destaque entre os fatores 
que elevaram a produtividade da agropecuária brasi-
leira, além das iniciativas privadas (PINATTI, 2007). Os 
avanços tecnológicos foram paulatinamente transfor-
mando os recursos empregados, pelo melhoramento 

                                                 
4Denominou-se revolução verde a incorporação do padrão moderno de produção entre as décadas de 1960 e 1970 em países em 
desenvolvimento, através da importação do pacote tecnológico proveniente dos países desenvolvidos (cuja consolidação ocorreu na 
década de 1970), baseado no uso intensivo de máquinas e de insumos (fertilizantes e defensivos), além do desenvolvimento da biologia 
vegetal e animal (RUTTAN, 1983). 

5A revolução biotecnológica ocorre a partir da década de 1990 em todo o mundo, a partir da atuação de empresas privadas na P&D de 
inovações patenteáveis como sementes, fertilizantes, adubos, defensivos, vacinas e remédios (PARAYIL, 2003). 

genético animal e vegetal, o uso de pastagens planta-
das e adaptadas às condições geoclimáticas locais e 
dos medicamentos e dos defensivos baseados em tec-
nologia (EMBRAPA, 1981) e que resultam na elevação 
de oferta de produtos, redução dos preços e bem-es-
tar da sociedade (BARROS; HAUSKNECHT, 2005). Essa 
produtividade está diretamente relacionada aos indi-
cadores zootécnicos, que mensuram a produtividade 
do conjunto de rebanhos (PINATTI, 2007). 

Entretanto, a trajetória de desenvolvimento 
e crescimento da produtividade desta cadeia não co-
loca o país em igualdade a outros países produtores, 
como Estados Unidos e Austrália. Os indicadores 
brasileiros, diferentemente daqueles países, caracte-
rizam o país como produtor extensivo e fornecedor 
de produto de baixa qualidade e de pouca confiabili-
dade no âmbito mundial, oferecendo baixa segu-
rança alimentar interna, devido à não padronização 
e falta de eficiência sanitária dos animais (FINEP, 
2011). No entanto, esse quadro não representa a tota-
lidade da produção pecuária brasileira. Na realidade, 
a produção nacional apresenta uma dualidade téc-
nica e de qualidade marcantes. Tal fato já era obser-
vado, há mais de três décadas, pelos pesquisadores 
Toyama, Martin e Tachizawa (1978), que destacavam 
o Estado de São Paulo como polo desenvolvedor da 
fronteira de pecuária de corte de bovinos. Porém, seu 
trabalho não abordou diretamente a ligação dinâ-
mica do desenvolvimento da cadeia produtiva no es-
tado com o estabelecimento dos institutos de pes-
quisa e a evolução da ciência e tecnologia. 

Este artigo apresenta o caráter dual da cadeia 
de carne bovina brasileira, dividida entre (1) uma ca-
deia de baixa eficiência, com características coloniais, 
de (2) outra com competitividade global. A experiên-
cia do Estado de São Paulo, com aproximadamente 50 
anos de investimentos em pesquisa e inovações neste 
segmento produtivo, mostra a importância do conhe-
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cimento técnico para o seu desenvolvimento. Acom-
panha também o exemplo de outros setores agrope-
cuários, como o café, nos quais o contínuo trabalho 
inovador promoveu trajetórias de eficiência de pa-
drão global. 

Para tanto, o artigo se apoia em uma revisão 
bibliográfica dos principais textos nacionais que dis-
cutem a formação e desenvolvimento da cadeia pro-
dutiva da bovinocultura (ANDRADE, 2002; ARAÚJO; 
VIANNA; MACAMBIRA, 2009; BINI, 2009; BUAINAIN et 
al., 2014; CALDEIRA, 1999; CAMPOS, 1994; PEIXOTO, 
2010; PRADO JUNIOR, 2010; SALLES-FILHO, 2011), e em 
dados secundários de órgãos públicos e privados.  
Quanto aos últimos, ressalta-se que a carência de 
maior periodicidade de pesquisas dificulta a análise; 
porém; é possível atualizar e corroborar o estudo de 
Toyama, Martin e Tachizawa (1978), assim como es-
tabelecer nexo causal com o desenvolvimento da pes-
quisa. Percebe-se que fatores econômicos como a 
crise do café e a mudança do eixo econômico agrope-
cuário do Estado de São Paulo para arrendamentos 
de bovinos e o movimento em direção ao elo de aca-
bamento na indústria processadora catalisaram in-
vestimentos crescentes em ciência e tecnologia. Estes 
podem ser observados indiretamente no cresci-
mento expressivo do número de artigos publicados 
no “Boletim de Indústria Animal” entre 1960 e 1970, 
o principal canal de difusão de conhecimento para o 
setor.  

O estabelecimento do Estado de São Paulo 
como polo processador, pela proximidade aos merca-
dos consumidores, aliado à concorrência com outras 
culturas pelo uso da terra, intensificou a busca por ga-
nhos de produtividade e alavancou o desenvolvi-
mento da pesquisa pecuária e agrícola, fato nova-
mente corroborado pelo crescimento do número de 
artigos entre 1990 e 2000, embora em patamar inferior 
ao período anterior. O conhecimento tecnológico de-
senvolvido resultou em sistemas mais produtivos e 
eficientes, permitindo ao estado desenvolver uma pe-
cuária moderna e difusora de tecnologias para as de-
mais regiões brasileiras. 

 

Este artigo está organizado em quatro se-
ções: a primeira introdutória seguida pela apresenta-
ção dos resultados da revisão histórica da organiza-
ção dos institutos de pesquisa, bem como o posicio-
namento do Estado de São Paulo mediante resulta-
dos técnicos com um papel de destaque nesta cadeia, 
e por último, na quarta seção, as considerações finais. 
 
 
2 - UMA INTRODUÇÃO À EVOLUÇÃO DE 

GADO NO BRASIL E NO ESTADO DE SÃO 
PAULO 

 
A criação de gado de corte no Brasil apre-

senta historicamente um papel relevante para a for-
mação econômica e integração territorial do país (AN-

DRADE, 2002; CALDEIRA, 1999; PRADO JUNIOR, 2010). A 
bovinocultura de corte apresentou-se como uma ati-
vidade de fronteira, desbravando novos territórios 
que posteriormente seriam ocupados pelas lavouras 
(ARAÚJO; VIANNA; MACAMBIRA, 2009). A natureza 
mais itinerante da atividade pecuária exigia poucos 
investimentos fora do estoque do gado e 

induzia a uma permanente expansão – sempre que 

houvesse terras por ocupar – independentemente das 

condições de procura (FURTADO, 1973 apud ARAÚJO; 

VIANNA; MACAMBIRA, 2009, p. 96). 

Apesar de todo o crescimento observado en-
tre o período colonial (séculos XVI–XVIII) e a forma-
ção do mercado interno (final século XVIII - XX), nos 
primeiros séculos de República, a atividade de cria-
ção e abate ainda está relacionada à ocupação de no-
vas terras e desmatamento de áreas, com uso irracio-
nal de recursos naturais (água e terra) e carência de 
organização da produção para seu escoamento em di-
reção ao mercado consumidor (localizado próximo ao 
litoral, principalmente São Paulo e Rio de Janeiro). As 
primeiras mudanças estruturais na cadeia produtiva 
tiveram início em 1940, com a criação de uma subca-
tegoria de produção, a “recria” dos animais. Essa 
parte da atividade foi substabelecida no Centro-Oeste 
do país, enquanto a atividade de engorda dos animais, 
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anterior ao processo de abate6, ficou no Estado de São 
Paulo, primeiramente. A proximidade das fazendas 
de pecuária no Estado de São Paulo com as linhas fér-
reas, que levavam a produção em direção à indústria 
processadora7, favoreceu o aprimoramento da ativi-
dade no estado, principalmente na região da Alta So-
rocabana8.  

Mesmo que a história da pecuária caracterize 
a atividade de criação de bovinos como expansio-
nista, desbravadora da fronteira agrícola e promotora 
do povoamento territorial, durante as primeiras déca-
das do século XX iniciou-se o processo de desenvol-
vimento do conhecimento e a busca pelo avanço téc-
nico na atividade, principalmente no Estado de São 
Paulo e no Triângulo Mineiro (PEIXOTO, 2010; SANTI-

AGO, 1970). A busca por diferenciais produtivos foi a 
primeira motivação para as tentativas de alcançar 
uma genética diferenciada (gado zebuíno importado 
da Índia) que se adaptasse às condições climáticas lo-
cais, resultando em menor tempo de engorda e em 
melhor aproveitamento das carcaças animais (SANTI-

AGO, 1970).  
Em 1930, a área onde hoje está instalada a EM-

BRAPA Pecuária Sudeste foi repassada ao Ministério 
da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA), 
em decorrência da crise do café9. Nesse local, foi im-
plantada a primeira estação experimental, pelo mé-
dico veterinário Antonio Teixeira Vianna, onde foi 
desenvolvida a raça Canchim (cruzamento da raça 
charolesa, europeia, com a indubrasil, zebuína) (EM-

BRAPA, 1981). Nessa mesma década, ainda foram con-
solidados os primeiros registros de pesquisa sobre es-
pécies forrageiras, consideradas como os primeiros 

                                                 
6As principais atividades na produção de bovinos são divididas em três etapas: cria (produção de bezerros), recria (etapa de crescimento 
dos animais jovens) e engorda (terminação para o abate).  

7Estabelecida em princípio próxima ao mercado consumidor interno e aos portos exportadores (São Paulo e Rio de Janeiro). 

8Região centro-oeste do Estado de São Paulo. 

9A quebra da bolsa de Nova York em 1929 e a crise do café, a partir de 1930, também formaram um cenário que impulsionou o 
desenvolvimento da pecuária no Estado de São Paulo. A ocupação das terras de lavoura e, consequentemente, sua substituição 
perduraram até os anos 1960, quando a região oeste do estado foi integralmente ocupada como área de engorda e terminação de animais 
(BINI, 2009; CUNHA; ARANHA; PERILLO, 1992; TOYAMA; MARTIN; TACHIZAWA, 1978). 

10Cerca de 50% dos abates de todo o Brasil central eram realizados no Estado devido à concentração de abatedouros em São Paulo 
(TOYAMA; MARTIN; TACHIZAWA, 1978). 

passos para a melhoria da nutrição animal e dos ga-
nhos de produtividade, realizados pelos centros de 
pesquisa paulistas (SANTIAGO, 1970).  

As mudanças econômicas decorrentes da 
crise do café e o crescimento dos sistemas de arrenda-
mentos e subarrendamentos impulsionam o povoa-
mento da parte noroeste do Estado de São Paulo entre 
os anos 1940 e 1950. O desenvolvimento da atividade 
agropecuária provocou alterações nas estruturas soci-
oeconômicas e geográficas em todo o estado, a partir 
do estabelecimento das comunicações comerciais 
com outros centros produtivos – dentro do estado ou 
em outras partes do país (principalmente com o Cen-
tro-Oeste). É nesse sentido que São Paulo estabelece o 
“ciclo mercantil do boi”, baseado no povoamento e 
desenvolvimento social, estabelecimento de frigorífi-
cos e de relações comerciais com os estados do Cen-
tro-Oeste e Sul para a terminação de bovinos (PERI-

NELLI, 2010 apud VITORINO; MURRER, 2011). 
No início dos anos 1960, a carne tornou-se 

um dos principais produtos geradores de receita 
bruta do estado, em função da intensa demanda pro-
veniente das cidades do Rio de Janeiro e de São 
Paulo10. As regiões de Araçatuba, Bauru, Presidente 
Prudente e São José do Rio Preto destacavam-se como 
as grandes produtoras (CUNHA; ARANHA; PERILLO, 
1992; SANTIAGO, 1970). O crescimento da demanda 
por carne, em conjunto com as primeiras evidências 
de aumento de produtividade (por cruzamento de ra-
ças e uso de pastos cultivados) e a valorização do 
preço da terra impulsionaram as pesquisas nas áreas 
de genética, nutrição e sanidade animal, bem como a 
prestação de serviços técnicos e o estabelecimento de 
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estações de pesquisa (SANTIAGO, 1970; TOYAMA; MAR-

TIN; TACHIZAWA, 1978). A trajetória brasileira de cres-
cimento de produção foi marcada tanto pela expan-
são de área e o consequente deslocamento da fron-
teira agrícola, quanto pelos ganhos de produtividade. 
Estas poucas décadas descritas implicaram na mu-
dança radical da geografia agrícola brasileira e na 
forma de criação pecuária. Já na década de 2000, o 
crescimento da produção foi sendo substituído pau-
latinamente pela elevação da produtividade total dos 
fatores calcada no uso intensivo de tecnologia (BUAI-

NAIN et al., 2014).  
 
 

3 - O PAPEL DA CIÊNCIA E DA TECNOLOGIA 
NO ESTADO DE SÃO PAULO PARA O DE-
SENVOLVIMENTO DA PRODUÇÃO PECUÁ-
RIA  

 
A difusão das tecnologias pecuárias, resul-

tantes de pesquisas dos institutos (ainda isolados) 
nas grandes regiões produtoras citadas anterior-
mente, foi realizada no mesmo período em que se fo-
mentava a revolução verde (1960-70) no país, ele-
vando o percentual das áreas de pastagens planta-
das, de 45% em 1960 para 68% em 1970 (TOYAMA; 
MARTIN; TACHIZAWA, 1978). Também foi durante es-
sas décadas que diversos centros de pesquisa agrí-
cola foram estatizados, dentre eles o Instituto de Eco-
nomia Agrícola (IEA), o Instituto de Tecnologia de 
Alimentos (ITAL) e o Instituto de Zootecnia (IZ) (SAL-

LES-FILHO, 2011), atualmente órgãos pertencentes à 
Secretaria de Agricultura e Abastecimento do Estado 
de São Paulo (SAA). Esta atuação acontece por inter-
médio da Agência Paulista de Tecnologia dos Agro-
negócios (APTA), através de seus diversos Polos Re-
gionais de Desenvolvimento, em diferentes regiões 
do estado, atendendo às suas respectivas demandas 
quanto a crescimento de produtividade e qualidade 
de produção (SALLES-FILHO, 2011).  

Fundado em 1905, o IZ merece destaque, pois 
sua estatização decorre da necessidade de adaptação 
ao atendimento das crescentes demandas nas décadas 
de 1950 e 1960, que exigiram a expansão da produção 

animal. Suas atribuições não se limitam à pesquisa e 
desenvolvimento tecnológico ligados à produção, 
mas também ao suporte que ocorre nas pecuárias de 
corte e leite. O IZ teve o papel protagonista nas pes-
quisas genéticas: foi o pioneiro na pesquisa da raça 
Nelore, na introdução de raças europeias para o gado 
de leite, no cruzamento industrial entre as raças ze-
buínas e taurinas para obtenção de melhor produti-
vidade, seleção do gado Caracu, inseminação artifi-
cial e implementação de melhoramento genético na 
raça Nelore, e primeiro centro de pesquisa a imple-
mentar um sistema de alimentação automática 
(growsafe). Além das pesquisas de material genético 
animal, também desenvolve projetos com plantas 
forrageiras, nos quais mantém um banco ativo de 
germoplasma (BAG) utilizado no estado e em outras 
regiões do país. Uma característica desse instituto é 
sua interatividade significante com os arranjos pro-
dutivos locais, empresas e produtores, desenvol-
vendo projetos, assessorias, cursos práticos e dias de 
campo (IZ, 2017).  

O IEA foi fundado em 1942, sendo a primeira 
instituição a sistematizar os estudos sobre economia 
agrícola no Brasil. Embora sua fundação seja consi-
derada relativamente recente, seus antecedentes re-
montam ao final do século XIX, quando foram cria-
dos os serviços de estimativas de safras e organiza-
ção das estatísticas agrícolas. O IEA é uma instituição 
de pesquisa, que analisa, gera e divulga para a socie-
dade informações de safras, preços, análises econô-
micas que são parâmetros para a tomada de decisões, 
formulação de políticas públicas nos âmbitos esta-
dual e nacional. Entre as suas principais contribui-
ções destacam-se: a elaboração da metodologia de 
cálculo sobre os custos de produção, análise da nano-
tecnologia na cadeia de produção da soja, formula-
ção do Programa de Microbacias Hidrográficas, difu-
são da filosofia de mercados futuros e novos meca-
nismos de comercialização agropecuário, e desenvol-
vimento de metodologia de análise da balança co-
mercial (IEA, 2017).  

O ITAL foi fundado em 1963 como Centro 
Tropical de Pesquisas e Tecnologia de Alimentos 
(CTPTA). Suas atividades se concentram em três gran-
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des áreas: tecnologia, ciência e qualidade dos alimen-
tos, e embalagem. A área de tecnologia inclui unida-
des especializadas em engenharia de processos in-
dustriais e de pós-colheita de diversos produtos, 
como carnes, cereais, chocolates, confeitos, produtos 
de panificação, lácteos, entre outros. A área de ciên-
cias e qualidade abrange as análises químicas, físicas, 
sensoriais e microbianas dos alimentos, e a área de 
embalagens possui setores especializados no estudo 
de diversos materiais como vidro, plástico, metais e 
também sua distribuição e transporte. A longevidade 
dos alimentos, segurança do consumidor e os produ-
tos diet e light são pauta das pesquisas do instituto, 
além das consultorias, capacitações e análises realiza-
das para as empresas (ITAL, 2017).  

É importante ressaltar que a EMBRAPA foi fun-
dada apenas em 1973, com a missão de desenvolver 
um modelo de agricultura e pecuária tropical brasi-
leiro, superando as limitações de produção de alimen-
tos do país (EMBRAPA, 2017). No entanto, em 1935 o Mi-
nistério da Agricultura incorporou a área onde se loca-
liza a EMBRAPA Pecuária Sudeste. Neste mesmo ano, o 
pesquisador Antônio Teixeira Vianna começou a im-
plementação de uma estação experimental e o local 
passou a ser chamado de Fazenda de Criação São Car-
los ou Fazenda Canchim, nome de uma árvore da re-
gião e nome dado a raça de gado que o pesquisador 
desenvolveu a partir da década de 1940. Após a criação 
da EMBRAPA, os trabalhos desenvolvidos pelo centro se 
diversificaram entre biotecnologia animal e vegetal, as-
pectos ambientais da pecuária, agricultura de precisão, 
nutrição e saúde animal com enfoque em produtos 
ainda chamados de alternativos, como os fitoterápicos 
para uso em animais. As tecnologias, produtos e servi-
ços desenvolvidos apresentam a preocupação em aten-
der o tripé ambiental, econômico e social. 

As breves descrições da evolução das pesqui-
sas dos institutos do Estado de São Paulo foram uma 
forma de demonstrar a importância da pesquisa neste 

                                                 
11Para comparação entre rebanhos de ciclo completo, os indicadores relacionados são considerados importantes e mais utilizados na 
literatura. Esta apresenta os valores destes índices, no entanto, sem detalhamento da forma como foram obtidos. (PINATTI, 2007).  

12Sistemas agroindustriais são arranjos contratuais alinhados com a característica da transação e o ambiente institucional. Esse 
alinhamento significa que a eficiência é obtida por meio dos arranjos contratuais, minimização dos custos de produção e transação 
considerando o ambiente institucional (ZYLBERSZTAJN; FARINA, 1999, p. 254).  

estado. A tabela 111 mostra as diferenças entre os indi-
cadores de eficiência da atividade pecuária no Brasil e 
no Estado de São Paulo, e sugere a existência de rela-
cionamento entre a intensidade das pesquisas do es-
tado e o desenvolvimento deste segmento produtivo. 
A diferença observada entre o Estado de São Paulo e a 
média brasileira, no ano de 1970, mostra os primeiros 
sinais de que a atividade pecuária já apresenta uma 
transição no território paulista: de expansionista – pro-
motora do avanço da fronteira agrícola – para promo-
tora do avanço da fronteira tecnológica. 

É importante ressaltar que os longos perío-
dos sem o censo agropecuário brasileiro trazem pre-
juízos à sociedade e à pesquisa, pois sem dados de 
boa qualidade, a pesquisa sobre os agentes dos siste-
mas agroindustriais12 (SAG) tende a perder a quali-
dade e a quantidade (PINO, 2006). Com isso, as esti-
mativas privadas crescem, muitas delas com premis-
sas e metodologias diferentes, interferindo nos dados 
finais (NEHMI FILHO, 2006). Pinatti (2007), em seu es-
tudo, realiza a comparação entre os dados de 2005 do 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), 
do IEA e o Anuário da Pecuária Brasileira (ANUAL-

PEC). O autor considera que existem diferenças meto-
dológicas entre os três, como por exemplo a conside-
ração do abate clandestino ou não, que no Estado de 
São Paulo, segundo Bankuti (2002, apud PINATTI, 
2007) era de 20%; o que interfere em todas os indica-
dores apontados.  

Outra evidência é o levantamento bibliográfico 
do total de publicações sobre genética, reprodução, for-
rageiras, nutrição e saúde de bovinos realizado; ele re-
força, ainda, essa dinâmica de desenvolvimento no es-
tado, conforme as bases históricas mencionadas. A fi-
gura 1 apresenta a evolução entre 1960 e 2015 do nú-
mero de artigos sobre bovinocultura de corte no perió-
dico “Boletim de Indústria Animal”, publicado pelo IZ, 
em relação a evolução do número de cabeças por hec-
tare de bovinos entre 1970 e 2015 no Brasil. 
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Tabela 1 - Indicadores Tecnológicos da Pecuária de Corte, Brasil e Estado de São Paulo1, 1970 e 2010 

Indicador Unidade 
1970  2005  2010 

Brasil São Paulo  São Paulo  Brasil São Paulo 

Taxa de natalidade % 50 60  69,1  79 100 

Taxa de mortalidade % 4 2,3  1,5  4 1,8 

Taxa de mortalidade de bezerros % 10 6,5  3,5  17 6 

Taxa de abate % 12 24,60  36,3  21 44 

Idade de abate de machos mês 48-60 45  36  48 26 

Peso de carcaça kg 199 220  235  191 205 

Relação touro-vaca - 1:17 1:30  1:25  1:28 1:30 

1A razão entre a população de animais de São Paulo e Brasil é de 11% (1970). 
Fonte: Elaborada pelos autores a partir dos dados de Toyama, Martin, Tachizawa (1978), Pinatti (2007) e ANUALPEC (2012).  

 
 

 
Figura 1 -  Evolução da Participação de Artigos em Bovinocultura de Corte no Boletim da Indústria Animal (1960-2015) x Evolução da Taxa 

de Lotação de Bovinos, Brasil, 1970 -2015. 
Fonte: Elaborada pelos autores a partir dos dados do IBGE (2016), IEA (2016) e IZ (2016). 
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1960-1970: ciclo mercantil do boi (SP), 
Revolução Verde e os Estados de Mato 
Grosso e Mato Grosso do Sul se consolidam 
como principais centros de criação de 
bovinos. 

1976: criação da EMBRAPA 
Sudeste (SP). 
1977: criação da EMBRAPA Gado 
de Corte (MS). 

1995: abertura para 
exportações para 
países desenvolvidos. 

2010-2015: redução da 
idade média de abate de 
44 para 36 meses.  

2010-2015: expansão dos 
confinamentos.  
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Observa-se que o crescimento da produção 
científica em bovinocultura de corte ocorre paralela-
mente aos acontecimentos históricos do desbrava-
mento da região Centro-Oeste, a valorização do boi 
em seu ciclo mercantil13, índices zootécnicos diferen-
ciados de outras regiões brasileiras (Tabela 1), o que 
sugere o papel da ciência e da tecnologia no desenvol-
vimento da atividade no Estado de São Paulo e sua 
difusão para os demais estados brasileiros. Os dados 
da atividade no ano de 2010, apresentados na tabela 
1, evidenciam o avanço técnico da pecuária bovina 
nacional, mas revelam também que o Estado de São 
Paulo continua, mesmo após 40 anos, com desempe-
nho superior à média nacional, o que o coloca com 
papel dinamizador do desenvolvimento desta ativi-
dade, estando à frente na adoção de técnicas14 de pro-
dução e inovação para ganhos em produtividade, 
mesmo com os avanços observados nos indicadores 
técnicos em outras regiões do país.  

Deve-se, no entanto, levar em consideração 
que o Estado de São Paulo, com o passar dos anos, 
também modificou sua estrutura de produção, pas-
sando a ser um estado onde a atividade de termina-
ção é predominante, o que explicaria as relações su-
periores apontadas. A comparação com o Estado de 
Goiás, que apresenta a maior concentração de confi-
namentos do Brasil15, apontou que o Estado de São 

Paulo ainda apresenta indicadores zootécnicos supe-
riores, confirmando a relação de vanguarda. A tabela 
2 apresenta esta comparação.  

As comparações dos dados entre Brasil e o 
Estado de São Paulo e os Estados de São Paulo e de 
Goiás, nos quais se observam as atividades de termi-
nação, evidenciam a dicotomia produtiva citada no 
início deste texto: as regiões da fronteira produtiva 
têm indicadores próximos da média nacional e 

                                                 
13Ciclo mercantil refere-se ao ciclo de comércio.  

14O Estado de São Paulo lidera a utilização do confinamento como técnica de produção, com 672 mil cabeças. Seu rebanho também é 
considerado o quarto maior em utilização do semiconfinamento como alternativa de trato de seca, com 372 mil cabeças. Assim, cerca 
de 12% do gado geral do estado passa pelas etapas de confinamento ou semiconfinamento antes do abate (o triplo da média brasileira 
- 4%) (ANUALPEC, 2011).  

15A Associação de Confinadores apresenta que os Estados de Goiás e São Paulo representam 34%, 15% e 20,56% do número de 
confinamentos considerados validos (CRIAÇÃO..., 2017).  

abaixo dos de São Paulo. Os dados reforçam os dife-
rentes papéis que a atividade desempenha no 
mesmo país: a convivência da pecuária tradicional -
com a finalidade de ocupação de espaços com a pe-
cuária moderna - preocupada com a produtividade. 
A diferença de eficiência reflete também os diferen-
tes níveis de difusão tecnológica e capacitação dos 
produtores nas diferentes áreas do país. 

Estas diferenças, observadas entre o Estado 
de São Paulo e as regiões de expansão pecuária, tam-
bém sofreram a influência da dinâmica de uso da 
terra sob dois aspectos: a formação de concorrência de 
culturas e o valor da terra. O avanço das pesquisas em 
outras culturas - cana-de-açúcar, laranja, café, milho, 
eucalipto - e o avanço destas indústrias no estado 
abriram novas possibilidades de trabalho na terra que 
não fosse o gado, e que possibilitassem maior renta-
bilidade. 

Após os anos 1990, a atividade pecuária co-
meçou a sofrer a concorrência das culturas citadas e 
da seringueira, no Estado paulista (OLIVETTE; NACHI-

LUK; FRANCISCO, 2010). Esse movimento criou um ci-
clo no qual a disputa por área resultou no aumento 
do valor da terra, levando a mais disputa pelo recurso 
e necessidade de produtividade. Assim, o processo de 
concorrência pelo uso da terra pode ser considerado 
um dos grandes impulsionadores das atividades de 
pesquisa e desenvolvimento na atividade pecuária do 
Estado de São Paulo, capacitando-o com novos fatores 
de produção para continuar a atender as demandas 
crescentes de carne (interna e externa) e de remunera-
ção do seu capital.  

Por outro lado, em áreas de expansão de 
fronteira, a dinâmica concorrencial pelo uso da terra 
não é observada, pois a pecuária é atividade pioneira, 
e considera-se que o “fator terra” é barato e não está  
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Tabela 2 - Indicadores Tecnológicos da Pecuária de Corte, Estados de São Paulo e Goiás, 2005 

Indicador Unidade São Paulo Goiás 

Taxa de natalidade % 69,1 70 

Taxa de mortalidade % 1,5 1,5 

Taxa de mortalidade de bezerros % 3,5 5 

Taxa de abate % 36,3 - 

Idade de abate de machos mês 36 40 

Peso de carcaça kg 235 225 

Relação touro-vaca - 1:25 1:35 

Fonte: Elaborada pelos autores a partir dos dados de Pinatti (2007) e Pereira et al. (2005). 

 

 

esgotado, de forma que diferentes atividades não 
competem por ela (SCHULTZ, 1965). O aumento do vo-
lume produtivo ocorre não pela produtividade, mas 
pela incorporação de novas áreas, já que essa ação 
exige menores investimentos que a introdução de tec-
nologias, levando as áreas de fronteira a assumir pa-
pel de seguidor tecnológico por adotar um pacote já 
existente. As diferenças entre os valores para aquisi-
ção de áreas nas diferentes regiões do país mostram 
como as exigências de inversão são diferentes e corro-
boram o argumento apresentado (Tabela 3).  

Outro fator que explica a liderança técnica de 
São Paulo foi o desenvolvimento da indústria processa-
dora no estado, pela proximidade ao mercado consu-
midor, tanto local, pelo maior contingente populacio-
nal, quanto externo, pois havia fácil acesso às exporta-
ções. O crescimento da indústria, estabelecendo plantas 
de abate no interior, também foi determinante para que 
o estado apresentasse este papel de fronteira tecnoló-
gica. A proximidade com as áreas de engorda e termi-
nais ferroviários e hidroviários, minimizava perdas de 
produto, embora isso incorresse na descentralização do 
processamento em plantas de menor porte. 

Uma maior proximidade com a indústria 
processadora gera ganhos intrínsecos à atividade de 
criação. Isso porque ocorre redução de perdas no 
transporte, valorização do preço dos animais e, prin-
cipalmente, interesse em aumentar o número de ani-
mais comercializados através da redução do tempo 

de abate em busca de maiores lucros (assimetrias con-
correnciais), levando assim os criadores a buscarem 
melhores forrageiras, tratamento fitossanitário e ani-
mais mais adaptados, com capacidade de ganho de 
peso em menor tempo por meio de genética selecio-
nada. 

Essa reorganização do processo produtivo 
colocou todo o Estado de São Paulo em uma posição 
privilegiada para o desenvolvimento. Sua posição ge-
ográfica favorável proporcionou certo poder de bar-
ganha com os frigoríficos e em relação às necessida-
des de abastecimento do mercado. A dinâmica indus-
trial da carne fomentou o desenvolvimento da pecu-
ária com base técnica e pautada pela pesquisa dos ins-
titutos. O emprego de inovações tecnológicas nas 
áreas de nutrição animal (melhoramento de pastagem 
e suple- mentação), genética e saúde animal passaram 
a ter destaque nos índices de produtividade do estado. 

As demandas crescentes por carne, os cons-
tantes desabastecimentos devidos ao aquecimento das 
exportações e as necessidades do mercado interno 
também motivaram a busca por fatores de produção 
que promovessem o crescimento da atividade e, por 
fim, o estabelecimento da indústria processadora 
mais próximas às zonas de engorda dos animais (pul-
verizadas em todo o estado). A conjugação desses fa-
tores, aliados ao desenvolvimento da pesquisa, colo-
caram o estado em uma posição de vanguarda quanto 
à produção de animais.
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Tabela 3 - Preços Médio e Máximo da Terra entre as Regiões Brasileiras e o Estado de São Paulo e sua Ocupação 
com Pastagem, 2012 

Região/SP 
Preço médio da terra 

(R$/ha) 

Preço máximo da terra 

(R$/ha) 

Terra destinada à pecuária 

(%) 

Centro-Oeste 4.889 16.000 57 

Nordeste 2.790 12.500 40 

Norte 1.860 9.200 48 

Sudeste 10.658 36.800 53 

Sul 12.668 43.000 39 

São Paulo 16.319 36.800 44 

Fonte: Elaborada pelos autores a partir dos dados do ANUALPEC (2012) e IBGE (2006). 

 

 

4 - CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 
A cadeia produtiva da pecuária no país, não 

obstante seu crescimento, apresenta deficiências téc-
nicas que se refletem nos índices de produtividade da 
atividade. Porém, o exame mais detalhado mostra 
que, embora os valores médios sejam baixos, mesmo 
considerando os dados de 2010, existem diferenças 
importantes: regiões mais desenvolvidas têm padrões 
produtivos equiparáveis a valores internacionais, em 
contraste com outras regiões. A dicotomia produtiva 
tem raízes históricas, e foi intensificada pela adesão 
parcial dos pecuaristas quanto às inovações resultan-
tes dos esforços de pesquisa e desenvolvimento, e 
pela sua difusão diferencial entre regiões. Uma aná-
lise retrospectiva mostra que, entre o período colonial 
e a formação do mercado interno, nos primeiros sécu-
los de República, a atividade de criação e abate ainda 
era orientada pela ocupação de novas terras, com des-
matamento de áreas e uso irracional dos recursos na-
turais, prática ainda presente na região Norte do país. 
Ela foi organizada privilegiando o escoamento das 
zonas produtoras para o mercado consumidor (loca-
lizado próximo ao litoral - São Paulo e Rio de Janeiro). 
As primeiras mudanças estruturais ocorreram com a 
criação de uma subcategoria de produção, a recria 
dos animais. Esta atividade foi estabelecida no Cen-
tro--Oeste do país, enquanto a engorda dos animais, 
processo anterior ao abate, ficou no Estado de São 
Paulo. A proximidade com as linhas férreas, para le- 

var a produção em direção à indústria processadora, 
estabelecida em princípio próxima ao mercado con-
sumidor interno e aos portos exportadores (São Paulo 
e Rio de Janeiro), favoreceu o desenvolvimento da ati-
vidade no Estado de São Paulo, principalmente na 
sua região centro-oeste.  

Essa reorganização do processo produtivo 
colocou o Estado de São Paulo em uma situação pri-
vilegiada para o desenvolvimento. Sua posição geo-
gráfica proporcionou poder de barganha dos produ-
tores com os frigoríficos, que se localizam estrategica-
mente nas regiões onde há concentração de oferta,  e 
isso pode ser observado pela diferenciação de preços 
entre os estados determinada pelo índice do Centro 
de Estudos Avançados em Economia Aplicada (CE-

PEA-ESALQ/USP).  
Instalou-se uma dinâmica industrial na ativi-

dade que fomentou o desenvolvimento da pecuária 
com base técnica e pautada pela pesquisa, que cresceu 
entre as décadas de 1960 e 1970. O avanço da pesquisa 
é evidenciado em periódicos técnicos – o “Boletim da 
Indústria Animal” do IZ, bem como a criação dos di-
versos institutos de pesquisa, como a EMBRAPA. O 
crescimento da pesquisa científica e o envolvimento 
dos produtores nesse processo dinamizou o emprego 
de inovações tecnológicas nas diversas áreas técnicas 
da pecuária de bovinos: nutrição animal (melhora-
mento de pastagem e suplementação), genética e sa-
úde animal. Os primeiros reflexos disso puderam ser 
observados no trabalho percursor de Toyama, Martin 



O Papel da Ciência e Tecnologia no Desenvolvimento da Cadeia da Carne Bovina: o Estado de São Paulo 

Rev. de Economia Agrícola, São Paulo, v. 62, n. 2, p.51-62, jul./dez. 2015 

61

e Tachizawa (1978), os quais apontam o destaque dos 
índices de produtividade do estado que permanecem 
na fronteira tecnológica atual. Isso coloca a atividade 
em posição de destaque quanto à forma de utilização 
da terra, agregação de valor e eficiência produtiva, 
servindo de exemplo para outras atividades de como 
as atividades de P&D reinventam suas trajetórias pro-
dutivas e de desenvolvimento. 
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